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( SERVIÇO ESPECIAL D' "A IMPRENSA" )
"CEARA' 

JORNAL" tos, num cios quaes diz que o o Juazeiro e terminou nas po
rar! 

Senado, a prova de dignidade
do Senador Epiíacio Pessoa, pu-
blicanclo o seu livro "Pela Ver-
dade."

SERÁ'PUBLICADO
Fortaleza, 9—0 Governo Vae

publicar o projeVfô da reforma

Francisco Sá, Ministro do

mente tomou decidida attitüde
na Câmara Alta do Paiz, de
franca opposição ao Governo
da Republica. Fortaleza, 9—Circulou do-[deputado Moro Bartholomeu, | ias de Fortaleza. Pelos campos |!j r ... , .

O gesto deste representante mirigo o "Ceará Jornal", orgam chefe dejcangaceiros, guindado!e cidades ainda permanecem) 
LonstllulíÜO ,a aprf>

accioíysta tem despertado»nas;independente, dirigido pelo Drjá posição de director políticojredivivos os vestígios sangren-|senlar ao LoiM-Kesso-
rodas políticas francas andpa-jjulio Ibiapina, tendi) como ge-|no Estado, viu o seu retrato pios desse ílagelio incompara-j DEFORMA DE SENTENÇA
thias, e, sobretudo, justa es-1rente o sr. Rodolpho Ribas. O'na Capital da Republica es-jvel; que resuíiou ordesappare-j Fortaleza, 9—0Supremo Tribu-
tranheza, devido ser o sr. primeiro destes.., fofa redactor tampado ao lado de facínoras, j cimento de existências precio- nal reformou a sentença do te-

hon-xdo "Diário do .Estado1', jornal f Entretanto, com habilidade pòu-jsas, ceifadas pelas hostes ter- nente Ribeiro Júnior,
que

rtunas
:on-

sr. Sá Filho, damos abaixo um jque elíe não íern ligação de or-1 e neutralizar a acção da .im-lduziram escandalosamente para
despacho teíegraphico do «Dia- dem alguma com qualquer ag- prensa do Rio quando pensava;o juazeiro. Chegou, porém, o
rio do êéará> transtrattido por gre mi ação {3 arai daria; sendo as-Sdesfru.cíar calmamente as deli-J momento da terriyèl expiação.
seu correspondente na Capital jsim uma folha imica no gênero, | cias dos 3 contos de aposen-jE' a Justiça ínfallivel de Deus.
da Republica. j como não tem igual no Ceará. íààoria, surge nela proa um | DEPUTADO NELSON CATUNDA

.Rio, 2»-«0 Paiz», orgam go- Realmente a parte noticiaria,Iseu novo inimigo, erjcar- p-^áleza 9-Fez annos' dó-
vemamental, por intermédio do embora sem aciualidade, è dej nado na pessoa de um padi
qual o presidente Arthur Ber- feição material intereí
iiardes ainda ha pouco consen- UMA DELLE3...

rado Governo do eminente Dr.jríiarreta e o segundo, era ge- co comrnum, quando procuravajriveis de jagunços ferozes, c
Arthur Bernardes. rente d"'A Tribuna". desfazer as accusações que en- anniquilaram muitas foríui

A respeito desta attitüde do O editorial deste jornal diz, jeonírou no seio do Congresso! roubadas a coice de rifles e C(

ádre iningo, o Deputado Nelsoneréssante. . escudado pela unanimidade do j^ ue fa imlllo kli&^
¦ES... m clero, tumso e que, o an- FM S--SSÃ0 PoFPAT0R^

tiu em dirigir-se à Nação, nre-j For(aleza 9._Na v„taCã0 da teo açoitador de bandidos, é; F_t..„Vri _A n^yU
üiante patriótica entrevista,;pu-rGamara Municipal os accioíys W *?M%&ío como matador
blicou hoie um suelto concitan- prGGUi:aram dar üma rastfiira
do o deputado Sa Filho are-|V()íando ern chrvsoüto ¦ Maia,
nunciar o seu mandato, vis!o'afim (k derrotar Frederico An-
a sua altitude francamente op- dra(]o chryso;;ío reoeliiu com
posicionísta na Câmara, onde !;.rnida(1e essa torne' manobra,
hontem apresentou um requen- reduzilldò a pobre gente a sua
mento favorável aos interesses bsignificante pr0p0rcao.da opposição. C0M0 ELLEg fÂZEM P0LjnCA

Fortaleza, 9-Para ver ama-
neira como faz oolitica o acc

Foríaieza, 9—A. Gamara Mu-
iriicipal desta cidade reuniu-se se-

IeSTÁ DO CORPUS CHR1STI

Amanhã è dia saníificado.
£¦¦ o dia consagrado á lesta

do Coipus Christi, solemnemeníe
celebrada pela Egreja Catholica. j rioc^ o

Durante o nove
corre brilhantíssimo
infles, cujo assumpto versa sobre
a Santissinia Eúcharistia, synthe-
se e epílogo das maravilhas de
Deus.

Amanhã ás 6 1/2 haverá missa
com communhao geral e ás 9 ho

dos mesmos
O novo 

'orgam 
da imprensa] ^a-teira em' sessão :; prepara-

forialexiense conclüe: dizendo|íJonf- ,íjnao 
reei<;iíü,° seu Presi-

que, protectorde bandidos ou if™ mmco Andrade e Lcan-
hafadòr de bandidos, o depur j arojiiyra, ^ecreíariq. A commissão

qmposía dos
bandidos, o depu- J0!^8- S^reíariq.

Bartolomeu tem de í ^:^ [l:i?u ctado Fl oro B
consíantemenie aceusado

alguma coisa, por que è
isto a sua sina.

jA' COMEÇA ...

<J W 1

ae
Srs. /VWkiim Conegundes e Costa
;Vb iíb, nossos amigos. A de orça>

Paes,mento os 3rir: Castro
Lyra è Chrysoüto Maia, estes doi4 
ii- -¦'¦últimos

Aranpe,
eza, este

biysínò, o "Jornal do Commer- f?M*?% 
9""° ['Ceará Jor-1a de redacção os srs. I

cio" de 8 do corrente, trans- !ia' oa. curso aos Doaíí)S aos í tiüerye LJiiyssés Fortaleza
n. so,e„uien,c„lC|creveu uma loeal do orção ca- banqueiros amencanos que co-|uk: il0 liu3;:0 aTniáo.
jjpeia Catholica. ríocS o "Brasil", divulgando í1^;11 Wfm ú^mf° 

f°\o advogado do deputado
renário aue de- um íelegramma segundo oV.al.jf^;.—"™%™ ^ xLORO BARTHOLOMEU
o tem havido serjo Sr. íldefonso Albano recebeu wceiroo aa 

pt;.cnca 
e aa FQ| MÜLTAD0

mír, versa sobre de commissãf) 100.000 dollars c;Ui0Py. e!Ü p/üluue uiJ ]rl^-> cJil,, n n n„ n, ,1

chefe da
revolta do Amazonas, condem-
nando-o a 1 anno, 10 mezes e
1.5 dias de prisão,

OPERADO COM ÊXITO
Fortaleza, 9—O General Ter-

tuliano Poíyguara foi operado
com êxito em Pariz.

DA BAHIA
Fortaleza, 9 — :'0 Diário de

Noticias" da Bahia, apoia a can-
didaíura do Dv. Washington
Luiz a Presidência da Republica.

DISíSTíU
Forialeza, 9—0 Deputado Flc-

ro Bartholomeu desistiu do pro-
cesso que movia contra o Padre
Macedo.
ÜM Tl:'LEGRAM/ví/\ DO PADRE

CÍCERO
Fortaleza, 9—0 Padre Cícero

íelegraphoLi ao padre Macedo,

de commissão 100.C00 dollars 7^/'
dos banqueiros americanos, Vít;
conforme ter

ío bstadoi recusar Fortaleza, 9—0 D':
de Mattos advogado do deputa-

club fortalexie:
te desses banqueiros. O jornal
carioca pergunta pelo destino

ras, celebrara Missa Pontifica! oj-do Sr. íldefonso Albano em

• ' : ;r ;::i!)mMm:í;re pagar eorn as rendas (e '™IQS 
n^voqaao ao deputa- ixepuDiica n

ia qeciaraao um , os connons dp inros')do ™ro Bartbol.bmeu foi mui- será o Sr.
pnep rp-nrPQpnfari- UUi':-'¦•¦"> ÜJ ujiipoiií> ul juioíj . .. . . ,enst.j LtpiçbenwiJ j éFiorestirriO lDe'° 1U1Z ^r* P^dro Pau o, i nome (San a

Sr. Bispi) Diocesano,
A' brde-dar-se-á a Procissão

solemne do S. S. Sacramento que
percorrerá as principaes ruas da
nossa cidade.

lmcixas a granel, doces de di-
versas qualidades, conservas íi-
nas, chocolate empo e phan-

;i^, tasici. vinhos superiores, cigarros
0p Jockey-Club, charutos Suerdieck,

fofos para as fogueiras,
RECEBEU A MERCEARIA MODERNA

DE F. WALDEMAR RODRIGUES
Rua Cel. José Saboya 442

CEL?7RÃrâ
MACEDO
-'."-: (»_*'¦) K"SB

Den)'ora-se entre nòs a ne-
gocio cie seu particular inte-
resse, o nosso presadissimo
amigo e decidido correligiona-
rio, Cel Francisco Bahè de Ma-
cedo, estimado commerciante
em Ubajara.

A este nosso distineto amigo
que ali exerce a contento gerai
as funcções de Adjunto delPro-
motor, mandamos' o nosso at-

1914 quando atacava na Ca-
mara a subtração de 348 con-
tos do empréstimo francez,
agora aceusado do desvio do
dobro desta quantia.

O "jornal do Commercio"
teve o despiam te de reeditar
tal infâmia, não obstante fazer
um mez que o Sr. íldefonso
Albano publicou no "Diário do
Ceara" um desmentido a essa
aceusação ignóbil, documentada
com uma caria do próprio sr.
Eliot Norton, representando aqui
dos alludidos banqueiros, , a
quem era atfcribuida tal decla-
ração.

Dahi se conclue a quanto
descem os politiqueiros mes-
quinhos- corri taes artimanhas,
despeitados porque nâo conse-
guem mostrar documentos iden-
ticos aos cio 348 contos do
empréstimo de 1910.
O "CEARA' JORNAL" CIRCULOU

COM VINTE PÁGINAS
Fortaleza, 9- O primeiro na-

O novo jornal fortalexiense,
em sua edição de hoje, ataca
o numero de automóveis offi-
ciaes, relacionando 16 destes,
que custaram 186 contos. Sem
outro motivo serio para atacar
o exemplar governo do Desem-
bargador José Moreira da Ro-
cha, pega-se o dito jornal a
luteis pretextos, recorrendo a
dados in verídicos. Essa prova
de independência do novo jor-

provocou riso as pessoas

íeneioso cartão ae visita, e «a-j
zemòs votos, para que faça mero do «Ceará jornal» tro;
entre nòs, felicíssima estadia, 120 paginas, contendo 10 suei-

nal
se
O DEPUTADOH. FIRMEZA PRO-

TESTOU
Fortaleza, 9—0 deputado H.

Firmeza protestou na Cama-
mara, contra a aceusação feita
ao sr.- Íldefonso Albano sobre
o empréstimo americano, pro-
vando a iilibada honradez do
eminente cearense.
ÜM ARTIGO DE FRANCISCO

TOLENTINO
Fortaleza, 9—0 Sr. Francis-

co Tolentino publicou no «O
Nordeste» uma carta em a
qual diz què, ainda repercutem
os ecos sinistros da ultima re-
volução que teve por sceuario

iniciai ao

dizendo que Deus o salve do
vii)e;n nossos amigos, aue elle lhe ia salvar, apesar de

tanto e tão injustamente lhes ha-
ver ollendido.
UMA DOS' SRS. ACCIOLYS

^Fortaleza, 9—Os parentes do
Sr. dose Accioly e seus amigos
chegados do Rio de daneiro, es-
palharam;que o 

"Presidente 
da

Republica no futuro quadrienio
>r. Francisco Sá, cujo

Deus) dizem elles,
com a quantia cie 20$000. De-jê' só em que se fala. Dizem
pois cie dizer este illustre Ma- [mais que 0 ial Ministro, teria rece-
gislrado que o despacho de cri- bido uma manifestação de ope«

dalumnia ou injuria rarios ao chegar de Minas e que
o seu prestigio (não, será des-
prestigio) é sem rival.

Entretanto, o "Correiodo Ceará"
ha dias estampou uma portaria,,
segumdo a aual o Dr. Arthur
Bernardes, dava ordens directas
aos districtos íelcgraphicos, quan-
do, se o Ministro estivesse nas
suas graças, ditas ordens, viriam
por seu intermédio.
UM GESTO DO COMMERCIO

DO CRATO
Fortaleza, 9-0 Commercio da

cidade do Grato se oíferecen para
pagar os advogados do Pe Macedo.
O QUE DIZ O CEL JOãO FRAN-

CISCO
Foríaieza, 9 O Cel. João Fran-

cisco em caria publicada na ''No-
tiçia; do Rio de janeiro, diz que o
General Izidoro é um' cobarde, e
que deve abandonar a chefia do
movimento.

mes por
equipara-se a iniciai ao iipeii.o,
deve antes deste, para ser adrni-
tíido, revestir-se dos requisitos
indispensáveis, entre os quaes
concluir o pedido gradativo es-
pecificando pena quereilado.
UMA DECISÃO DO JUIZ NO-

BERTO
Fortaleza, 9 — 0 Juiz SpbèríÒ

julgou improcedente contra o te-
nente coronel Carneiro e proce-
dente contra Moysés, a acção do
major graduado Maciel.

O Juiz manda considerar agre-
gaao Moysés e promovel-o efíe-
tivameníeamajor graduado ou ou-
tro capitão de interstício tempo.
A promoção de Moysés, fora
uma acção que visava ao te-
nente coronel Carneiro, tendo
aquelle servido de taboa de sal-
vação.
O LIVRO DO SENADOR EPiTA-

CIO PESSOA ELOGIADO
NO SENADO

Fortoi eza, 9- •Os sènàdòréí
Antônio Massa é Joaquim Mo-
reira, elogiaram da tribuna do

&DraimmttaBZ&33!£U3££r^^ aRmmasmmasÈãbns

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIÍ.URGÍÃ0-DENT1STA

Diplomado pela Faculdade e Pharmacia èOdontologia de For.ial.eza
CONSULTAS: todos os dias úteis das 13as 17 horas .RESIDÊNCIA: Praça Duquede Caxias, <j SOBRAL
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ROCISSflO
boa ao longe a voz do ca-

nhão.
A Hóstia Santa desce da Ca-

thedral, e pelas ruas desiguaes
da cidade antiga, desfila uma
procissão iníponentíssima. qualnunca foi vista em sua historia
de mil annos,

A Liguria inteira- montes .

praça vizinha; o cortejo para,emquanto os impacientes inda-
gam, olham e murmuram: «Para
a frente»!

Com effeito, na praça da
Anntmciada, ha vae e vem de

I vivas, palmas, flores. E passatriumphante a bandeira branca
com a cruz vermelha, sym-
bolo da fé, da pátria e do pas-sado glorioso da rainha dos
mares. Evidente c aqui a vi-
talidade da acção dos jovens,
pois estes passam, passam e
nâo mais acabam de passar.

As expansões de enthusi-
asmo cessaram, porem è a
vez da Lombardia, e è preciso
àpplaudir de novo. Como não
admirar o bello grupo da dio-
cese de Milão, que marcando
passo leva com orgulho suas
bandeiras e estandartes ? Tam-
bem em Gênova— e
se repete o dito miianez

ao e depois nós.

Iièfcs Saboya I ia.
Chamam a attenção da sua numerosa e distineta freguesia para o

grande sortimento de artigos de lei em sua secção de fazendas avarejo, a preços ao alcance de tp-dòs-, como seja : algodão infestado
p.Va-.l.ençóes 1'úizinü brilhante, tricolínes liza... e de phantasia,bririfi knkis, brancos é de cores; tecidos de phantasia, cambraia

ínol-mol, filo, atoáíhádos; toalhas para banhos e rosto e
MUITO OUTROS ARTIGOS

(4)VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
mmiumiwmmmesua m""-m\mn \imum

genovez
soldados, contendo o povo.

} Uma rua estava cheia de| Agora todos em silencio vão
y;| gente, a outra também; uni- acompanhar o prestito... Ap~se as duas massas é im- plausos ainda? Sim, è o Pie-ram o trájectõ da procis- monte agora, dividido em (»'i

>s.

praias distantes—está ali ainda ram
nos symbolos dc sua Fé e cie1 pe
?pU*x^M.açf0,rell8Í 

'"'• A""'sá0- Como fazer refocedei- a pos elepanies e distinc!
MãZ fi',! h qi'e ri 

V?Z i P1 W mais ailld;l « Aptiíiã; a Roma-uu.s, ,a .em honrar o Chnsto-j O trabalho diffii.il> mas, na, o Trentino, a Únibriá, a
/ ' . afinal, a procissão continua ao Venecia.inipossivel atravessar as rnas; som do hymno «Christo Se- -Porém, estão aqui todos

ninguém pensa nisto,- só se pen-
sa em Jesus. Todos O abençoam
e acclamam como em uma un.ca
occasião, na enírncln íriumphal de
Jerusalém.

E ílores e mais flores
.sua passagem,

1 om/i-as; 5enhor,

SÂNTELMO!
0 REI

DOS

a mullidâo inimensa Faz alas á nhnr.. os rapazes da italia ? Pergim.Passagem do cortejo O inicio Clubs de desportos desfilam, tam os espectadores vendoesta longe, afastado de muitos com cintos azues e divisas nu- que elles desfilam sempre E
r!!!nH°oSe • • r ¦ , i merosas- A homenagem a Deus alguns acerescentam maravi-Uiaidas civis em oicycleías, prestada por aquella robusta lhados, como se isto lhes fi-
neü 9,p0x0' - __ nrocidade, a todos é sympa- zesse perder a cabeça:-Mais

te em l w, r f - - Utn~ 
^ Recebern Paimas e aP" raPazes W* m°^ e senhoraste em ordem, corno pequenos plausos. juntas'

em™^Ltê'wl!HSVarÍadaS' R,edobram as Palmas e os E' mesmo o caso para per-
alhlfl-n fcteS 

C Se ap?'auS0S; esquadr5es se ™c- ^r a cabeça quando se pensa
tfhnn L r' i- Cedem em marcha "Penada, que a sete annos passados nin-unia banda dyuusica entoa cantando, quasi um exercito, guern ousava por vergonha fa-o «Queremos Deus»; todos São os representantes da mo- zer em publico o signa daacompanham, e atra., pequenos cidade caíholica italiana. E' o cruz g

Laf 
'S, c™ falxas az"ues>'ro- grupo mais numeroso. Quantos Vendo afinai que a iork Ü-' „

tóretes^S.VeS-;™ ®f- Vi'lte mii? AlgunS cal- leira dos Jovens'está termina- ff JJuVaa fo CA aba u,.b biciucos, repetem o culam maior o numero. da ergue-se um murmúrio de C • li ü Ve» 05 Via.hymno. sagrado com -voz deli- Os estandartes são milhares, satisfação. I
uJ 1 i l ¦ 0s vivas se elevanL Urn ve- Mas,logo depois soam outros'

fe°e Í'?MÍ 
SU^ '!linh0 lá no alt0' nâ0 lend0 vivas :'sào as sociedades ope-1

fisf ,S i 
"°'.trem,ula P°r %m Joga-lhes folhas verdes rarias que empunham bandeiras

!, aMn"íeil"radas das arvorès d0 seu brancas com a cruz vermelhabianca llutuante e alada, nos terraço. Sabe-se logo: são da Liguria e

DIVERSAS
Entre as plantas curiosas cie

Quaensland, encontra-se «a arvo-
caem á re que pica...» E' um exuberante

arbusto que cresce de dois a dez
estas ílores, pés de aliara, eimtle um cheiro

e deixa-as cahir depois transfor- rnuiío desaoradkwJ.
madas cm graças especiaes sobre' Falando dos seus effeitos diz
o leu povo que te ama deveras.'um naturalista :«Todos se esciue-

(L)'"0 Nordeste") ce;T' ^o perigo dessa nociva ar-
>_^>_.i-^^-yat^-jy_^<maMWir_lfcnMMJA.ctM„^J., .j.ai^^^ jvore, cincjUiihto não sao adverti-

(dos pelo cheiro insupportcivel
; que a caracterisa . . As suas pi-
.cadas não deixam marcas, mas
são de tal maneira dolorosa, queenlouquecem momentaneamente, a
viclima. Mezes depois de picado
o lugar ainda dòe ciuando o
tempo muda e fica humido; mes-
mo lavando fica dolorido.

*Eu vi um cavallo, —acrescen-
ta o naturalista—que, depois de
ter passado por uma alameda
desses perigosos arbustos, ficou
tão desesperado, que avançava
para todos de bocea aberta dis-
posto a morder. Foi preciso que
o matassem com um tiro. Homens
que resistiam 

'a 
dores regufares

rolavam-se no chão si picados
pela estranha arvore».

Em Queensland todos respei-
tam essa inimiga silenciosa.

AGENTES:
3ms_$

Sobral-Ceará Jfil

ÍSIMÍÍ!^bmo se «Queremos Deus»-cantam e de Ge®2^Í
Communicação

('>) UnSs»

Recebemos as seguintes:
Camocim, 2 de Maio de 1925.
Illmo. Sr. Redactor ü'"A Impren-

sa"—Sobral.
Amigo e Senhor.
Temos o prazer de communicar

a V. S. que constituímos nesta brevivenles sim.loucos. Esses nár-sobpraça uma sociedade mércanti
a razão de LIMA & CELA, da qual

Ifazem parte como sócios solidários
Antônio de Lima e Silva Filho e

s°hoS;,sivessem pa,a can- «^^«° po» - <m,mm^mict! lusaiina,,. toa o «Pange Língua» e as lu- ças vestidas de branco padensi-
bram TstL^I ? 

dai»has.Confundem-se as notas; nhoS das escolasMí^ft
rios sI mã S • 

'"t^ Parcce, qL'e «e está em Lourdes, raclerisíicos da Ligaria; bella ca-
de tos 

Ja 
o ro h t_ I i' i"""^ ? 

"T? hym"° à pa bordada a oul0' malll° com"urh-t, 
m^iTtJ- 

'" l!»macaladal cantado por povos capuz que cobre lodo o rosto,

mMm candor de vé^e cSzes eivados têm no- 2.™^ ^ °U adamaS'V^
ae sedas, de almas e decora- mes diversos-Renpvpntn PiIq n,...... t u il r. 1 Ar
cfíáh KriliM!nrin nm •¦ i • L4,VL'bUh* oenevento, Laia- Uuanto trabalho precioso—fe-p*'em 

íam ã b an a o'lo™ 
"fií8^^' ^ í 

'^f Pf m°ÇaS lS* $%*&&£&
HÓstia l , aqUelleS J0VCnS Que,desconhecidas em longas noites A nova firma tem por fim a ex- ,nkr '• ,

Imattitude humilde' religio- ZCe 
^'^ *"" ^ 

f T"°~na"ad,as"-T5 
a" "'—'¦  S°b'eVIVen'eS-

c„. Aa c' IU,blu ldU lüiige. domadas que os assoc ados os-
comlhamnaL,^lgrgaÇÕeS , 7EmilíaTAtraz do estan- lenlan, con! garbo e Z £ -acompanham educandas, or- darte, caminha numeroso grupo dade 1

Senhas aloS^tW* q"e e,nCerra, milW^*"«!ádo_ Vem finalmenle o clero todo
ração de fe!,W 

30 S' C°" Ê COndecorados- Todos olham unido, parochos, conegos, padres;
Ah! nio COm PmZer a(luellas medalhas seguem-nos meninos trajando nTa ae receDer suas Presadasan. eis um pequeno grupo e mais ainda as coroas que branco, músicos também de br™ ordens'na execução das quaes em-

nIII 
damaf 6 ^ P°breS tÊm M mã0- JUnt0 a° gradil co. Eis os bS»Tu, a cenlena" 1 Rre^aremPs se™'- ^ »»« ^

m fil 7 SmA £l° if $° ^ r3 Íg,reÍa eStã° aSSentadaS ™^0™' *>&*& ™° ü'âsXe 
ònh íe- ri ™ n 

a° 
k'"^ r' 

Crea"çaS traÍando ça° íervenle- Ah ! uma ^lama
á Patrifl 

• 
n .uul f''í0S bra"C0- ^U£T,"Se de Umíl *â0 Íul,iloso 3e f« 0^i"- ¦¦ lá aoa ratna, na ultima guerra. To- vez e Pt tam Viva n Fmiiin t i^l u ...dos anblaiidp níQ p * Ia' lonse' em baidaquim riquíssimo,uos appiaucie-nas. E entoam um hymno commo- u-n óstitâfà rfeílínd^níi so-

mnd Ih-J -",a ?Ste'lía 
VafaS Ve,,tÍSSÍm0 q"e arranca Iagrl- brt pedestal d_ 

' 
praia e nellenjeddlhas:-Sao dos meus três mas. Je<L,s

fm.0 hf,mL 
tr6S Sailf0S-E yRürne !-Louvor aos ju- 

'bo 
alio, onde, todas as janel-

dos aríZ rin= 
'Va/f 30 PfZ° re„'S her°ÍS qU£ COnduzei" las "Pintam festões e cortinas

A 12 
' 

, i°S S0lfrlment0S- bellor estandarte. br Ihdníes; chovem flores e maisA ímmaculada apparece em -Roma!-Também esta re- flores
m 'nPli^X^^ °Ündl?Í" C,Cb,e aPPlausos- POis é a ei- E são applausos, vivas, can-
bois vêm o ; ¦ t ^ana;, 

dC" dade 
fV^ ¦ licos' «*& Q™lro sa«''d°les

1Ü 3 C "mandaoes "A L'g"ria '-Oh ! para a levam a Hóstia Santa; o Carde-diverso, antigas e recentes. Liguria vão as preferencias dos ai Legedo acompanha.

Tele^rapham de Lisboa : —
Chegam novos detalhes do

mysterioso desapparecimenfo da
ilha de Porto Alexandre.

Começam a apparecer cente-
nas de cadáveres de indígenas no
local onde foi a ilha. 

" 
,

Alguns navios recolheram so-

ram que, em um dado momento,
pela manhã, o mar levantou-se

 Jnuma grande montanha e engo-ernando Cela, cujas assignaturas iHu a ilha. Varias embarcações
bordejam no local, recolhendo

— ._,,_ ..... M ._A_¦ __

ploração do commercio de commis-
soes, representações e conta pro-!. ^UUVii~s^ P numero de vicíimas
pria, para a qual dispõe de capital ¦ 'n"]S'enas da submersão da res-sufficiente e longo tiroemio com-AÜnga de Porto Alexandre emmercial. | Ànylo,

Pondo nossos prestimos à dispo-1 Faltam nhvnc AúH\ isiçãode V. S., esperamos ter au 
*cf 0V°^ °eta hes desse

receber suas presadas'desastre occomdo ha ,tees:honra de

Ihores esforços
j Com a maior estima e coiiside-
ração, subscrevemo-nos, de V. S.Amos. Cros. Obros

LIMA & CELA
O s cio Antônio de Lima e tül-

va Filho, assignará: Lima & Cela.
Ü sócio Fernando Cela. assig-

ndrá. Lima & Cela. i

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral—Partos-Ollios—Syphi-
lis e Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-te da linha da Serra e municípios vi-zinhos. fQ\
CEARÁ-S. BENEDICTO

...>3W-«.W**»uV!t"_»3MVWi'««ii
?"^S.

CEARÁ-S. BENEDICTO I
--..l.,.„rn.lMi.i«,,,.,l„ n, ¦—!¦¦¦¦ in .. |[r_ I

CREDITO MUTUO PREDIAL
DE FORTALEZA

No ultimo sorteio desta socie-dade çom sede na Capital do Es-j tado, ¦ o prêmio no valor de
Lindamente encadernado, conlem V 07^ «ítXL^ptT* de
36 das mais novas e lindas musi- residia èa rjarbosa' a,«*
cas. Preço da primeira

ÁLBUNS DE MUSICA PARA
PIANOS

a« — — -ti '* '«-*¦- -*<; (JIV1V.1.HVIUÜ uuo ui Lcycuu tit.uiiir)f_nnf. .' _r  reiTiessa, | (Js prenvris i\ • i,"in¦í.r.r.n ~ i

|guma 
cousa aconteceu na genovezes e de todos, Chovem FaÉ o carro Lpe.ado porém ^f^^S^M^È^Ê^ ®Te 00.499.

¦¦¦• ILEGÍVEL
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«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 D. Pedro II

BREVEMENTE

. "IMPERRQOR"
BREVEMENTE

Cigarros deliciosos com fumos escolhidos
HOMENAGEM DA FABRICA "IRACEMA"

ao inesquecível Imperador D. Pedro II, que na tremenda
secca de 1877, livrou o no ore povo cearense

de grandes miséria .

Pedidos ao agente e depositário—ER1CO DE PAIVA MOTTA

4-25
m>

A B A OI

f «itfi inalar iei»s $• Vicente
Único tratamento especifico de se-

zões, febres intermitentes e de
mau caracter

PEBPABADAB PELO PHABMA-
OBÜTIOO

(6) Abdlas Lopis Veras
Deposito — Pimrmacia São Vicente

imm—laaflaiMTwiiii—iiMii».-rniii unir-»-mii ^míBÊmBI£a

SRS COMMEKCIANTES

Preços de propaganda
EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

S900
)k. 1J100

Espécie! escuro, kilo
Especial smarello ("ao massa J

Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garanti
do, de 40 a 50 % sobre qualquer outro consumido nesta
zona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

- FABBICAMTEI9-.

siqueira, Gurpl, Gomes lt.lt
FORTAL£iZA

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO:

Erico de Paiva Motta
Convidam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GERAL

á Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.

O empregado activo, sempre
prompto, seguro, rápido, que eco-
nomisa tempo trabalho e pacienca,
que não assaltagavetas, que não se
adianta nos ordenados, que não fa-
lha no serviço, que não se preoc-
cupa com foot-ball ou festas, que
adoece, que não responde imperti-
nencias aos patrões, que não me-
rece observações, é, certamente, uma
MACHINA DE ESCREVER.

E' ella esse auxiliar prodigioso,cujh ordenado só se paga uma vez
Cumpre, entretanto, a«> commer-

dante sensato e prevenido, não ad-
mittir em seu esçriptoiio a primeiramachtf a de escrevei que se lhe of-
fercça. E' de inteira necessidade
escolher a qualidade e o preço,

A ÚNICA niaehina de escrevi r
que resolve o proplema acima, é a"TORPEDO"

PORQUE—desmo ta carro, cilin-
dro e rede de typos sem auxilio de
parafusa dor

PORQUE -essa desmontagem é
tão rápida, tão simples e tão fácil,
que pode ser feita em poucos segundos.

POQQUE—as suas peças são
sólidas, resistentes e perfeitas.

PORQUE-a facilidade de lim-
pesa e lubrifieacão è a rnàtorgararitia
para a durabilidade da maehina.

PORQUE—encerra impotíanh-s
vantagens, facilitando a escripta e
diminuind trabalhei

PORQUE-tem o teclado uni-
versai.

PORQUE—sendo a mais perfeita,
curta muito menos que outra qual-
quer.

PORQUE podem ser substitui-
das qüaesquer peças que uma queda
venha a inutilizar.

Fornecemos catálogos e preçosa
quem os pedir. Vendemos, também,
em prestações rriensaes o fazemos
entrega inunediata,

Dirijam-sêTP. ARAGÃO & Cia.
(ôj Sobral

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, cias 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso ri. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

0 ESTUDO

OBÍTUA RIO

No cemitério 5 Francisco houveram
na semana (p.p.) as seguintes inhu-
mações: dia 1, Francisca Loyola,
indigente, cearense 38 annos, tu-
berculose pulmonar; dia 2, Ge-
rarda, indigente, pnrvula, 6 dias,
cearense, meningite; dia 6, Fran-
<;isco F. Pimentel, 60 annos, in-
digenie, cearense, estômago; dia
6, Maria, indigente, parvula, cea-
rense, meningite.

BORDADOS-
-*r:tBltnemmh'

FRANCISQUINHA MENEZES PONTE
diplomada pela 1a. exposição agrícola

desta cidade, avisa aos interessados que,com longa pratica de bordar a iliachlna,
esta apparelhada a executar qualquerserviço neste gênero, a preços módicos,

acceitando aprendizes ao preço de
30SO0O mensaes. /1n,

RUfl Santo Antônio n. 11 Uy)

No, estudo das línguas, das sei-
encias, das literaturas, e das artes,
educa-se o espirito, aperfeíçôa-se
o caracter, corporifica-se o senti-
mento porque é desse ambiente
que surgem os mais sublimes ide-
aes, as ma s ardentes aspirações
de liberdade e progresso.

O estudo illumina o espirito, mo-
ralisa o homem, esclarece a verda-
de, ensina da maneira a mais evi-
dente possivel o principio das for-
mações sociogenicas e mostra ao
mundo a evolução da humanidade
atravèz dos séculos.

A razão demonstra qm-, para o
homem comprehender todos os-phe-
nomenos lógicos e ingenitos que
actuam sobre o espíritos das soei-
edades, é necessário e suficiente
que tenha estudos profundos e aba-
lisados, capaz de destinguir sempre
que for preciso o objectivo do sub-
jectivo, o concreto do abstracto, o
principio, a causa, a generalisação
e a theoria das cousas. Conside-
rando philosophicamente o objec-
tivo nada mais é senão um ponto
para o qual dirigimos o nosso es-
pirito, no intuito de contemplarmos
aquillo que temos em vista.

O subjectivo, ao contrario, è
uma concepção do espirito que
suppOe um principio methaphysico

Iiw!sai)i©!ltlíes
Fabrica de Sabão "STELLA," 

previne a sua grande cli-
enlella de não cahir na esparrella dos reclamos espalhaíato-
sos ,por certo vendedor de sabão, já conhecido em nossa Zona
de não ler enlrado julgando elle fazer-nos de matutos não
conhecer-nos o sabão feito de TABA-T1NGA. ! ! !

E porque não fabrica Sabão "STELLA," verdadeiro
MASSA ? Eu sei por que é . .. E porque este não admitte
dulte teração de espécie alguma; pois aqui nessa abençoada
zona sò gastam sabão puro.

Único sabão é o "STELLA" 
pura MASSA, que não

admitte drogas de espécie alguma, não estraga as mãos das
lavandeiras, e nem tão pouco as roupas.

Este aviso é de um fabricante a 25 annos conhecedor
do artigo que não teme qualquer typo de sabão que apareça
no mercado,

mssts

A

Um conselho
Deposite suas economias no BNCO DE CREDITO
GRICOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com

retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com
os juros accumulados.

NÃO V A C I L L E. (14)
mar*.

Banco de Credito agrícola de
Sobral

ASSEMBLÈa GERAL EXTRAORDINÁRIA

REFORMA DE ESTATUTOS
i

Convidam-se os Snrs, accionistas para assistirem a Assembléa
Geral, a realizar-se no dia 22 deste mez, a 1 hora da tarde, na sede
do Banco para reforma dos estatutos.

Votarão todos os accionistas inscriptos até hoje. Pedimos d
comparecimento de todos,

Sobral, 2 de Junho de 1925.

(a) Oriano Mendes—Pi esidenfe.
(a) Joaquim Aragão—Gerente.

do qual tiramos as deduções que
a elle chegamos pelo conceito emit-
tidos pela razão

O abstracto, é aquillo que só
f existe na imaginação e que, so-
mente com a lógica podemos com-
prehendel-o O concrecto existe
verdadeiramente na natuieza hu-
mana e podemos facilmente ver
as cousas concrectas. A generalisa-
ção mostra a semelhança que ha'-entre os seres, emqüanto que a
theoria é o desenvolvimento dos
raciocínios, a parte especutativa da
sciencia.

Nos tempos actuaes parece queo estudo è o mais grandioso ideal
que palpita no peito bronzeo da
mocidáclé. O que será então o
ideal ? E' uma phantasia. uma chi-
mera.

Dizia o grande gênio da raça
latina Ruy Barboza, que o ideal
se enxergava apenas por clareiras
que davam para o infinito: amor
obrigado, a fè christã, o sacrifício
pelos interesses superiores da hu-
nianidade a comprehenção da vida
no plano divino da virtude, tudo'o 

que alheia o homem da própria
individualidade, o eleva, o agigan-
ta, o multiplica, por uma contem-
plação pura, rezolução heróica, ou
uma aspiração sublime.

Em todos -os syst?mas, políticos
sociaes philosophicos, religiosos,
surgem questões oUj some~-lé um,

Iespirito cul.o pôde resolver com

summa facilidade. E' então alli que
se faz sentir o estudo, pois que
é elle um dos maiores factores que
contribuem para o soerguimento
das raças na marcha íluetuante da
civilisação humana.

Bem estudo não ha progresso e
sem progresso não ha civiviiização

O homem culto avança sempre,
ao passo que o ignorante retro
grada. O ignorante facilmente per-
de-se no oceano phantasrnagorico
da vida, porque a ignorância é o
maior atraso dos povos, a grande
decadência das nacionalidades; "ne-
ga o direito varre a justiça elimi-
na a * verdade, contesta a moral,
prescreve a honra crucifica a numa-
nidade" Que cousa sublime, e bella
é o estudo! Nem os magníficos
panoramas da natureza que, quan-
do envolta na melancolia das noites
silentes parece evocar n.is almas
scismadoras a saudade, mysteriosa
de uma belleza empolgante; nem
esta abobada quese estende ampla
e majestosa a se confundir com
as brumas que se expraiam ào
longe banhadas pela luz explen-
dorosa de um sol nascente, podem
se comparar com o estudo, elle que
é a luz que guia a intelligencia
humana na pequena jornada da
existência, a força magnética que
une todos os continentes em um
mesmo sentimento unanime e ele-
vado. Fni o estudo quem elevou
ao apogêo da gloria e do saber,

pjulosoplios como Platão e Abe-
lardo, Aristóteles e Kant, Sócrates
e Leibnity, Spinosa c Bergson,
Malebranche e Hegel, Augusto
Comte e Bercklei, Jutfroy e Du-
panloup: sábios como Biot e Am-
père, A vago e Watt, Jenner e Re-
aumm e Euler; moralista como
Plutarcho; physico como Newton e
Mariotte; chimicos como Clevrent
e Pasteur, Lavoisier e Priestley;
naturalistas como Lemark e Cuvier,
Buffon e Linneu; escriptores como
Littré e Wey, Germez, La Bruyére
e Schiller; romancistas como Wal-
ter Scott e Balzac, Juho Veine e
Merimee; historiadores como fa-
cito e Tito Livio, Mignet e Guijot.
Thiers e Cezar Canton; poetas
como Gcethe e Skakespeare, Tasso
e Theocrito, Victor Hugo e Musset,
Desrlnmps e Virgílio o príncipe
dos poetas latinos; geometras como_.
Euclides e Archimedes; astrônomos
como Kepler, Copernco e Galileu,
orador como Lecodaire e Mangiri;
eriticos como Gantier, Kan e Jannin:
prosador como Rabelais; artistas
como Miguel Ângelo, Raphael e
Leonardo de Vinci e tantos outros
gênios q ;e seria enfadonho innu-
merar.

Si os povos antigos unham um
certo gráõ de adiantamento nas
diversas manifestações do espirito
humano, é tão somente porquenunca se descuravam do estudo.
Assim é que os Assyrios e Babílo-

ILEGÍVEL
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se por aiusiclir a alavanca' quelevantou para bem alto o espirito
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SANTA VERÔNICA

.íílfí.

Graças a boa vònlade dé meia
Tão casta como os lyrios da judèa,Tão pulclira quanto o ali.orcle luz sagrada,

que estasiae arrebata, tudo que ad- _iz que a tem ourada desportiva R° Nazareno, teve -a santa ídéa,
mira e enleva. Os lírios notabilí.' deste anuo será 

' 
a mais bella pos-¦ n«>mpanhar, um dia, a Cruz pesada!

saramxe ua astronomia; os Pheni- siy .1. Tanto ass rn que, estamos' E| trilhando com crença essa oclysséà 
'

cio;, no Gommercio; ps ChineZes^informados de que. os esforçados --A via amarga há tempos propaladana medicina e na mathemaíica e os dirigentes do Poty ?.'. Club, de Cra- Éh.tãp piedosa, a penitente hebréa,
Hindus na literatura poética synthe-jtheus, teemsidd 

"incansáveis 
na or-i-Scgl,ia "° Meslre na fatal jornada...

tisada no livro "os Vedas" que.ganização do seu teani*." que está'^ í_ ., . 'contem em resumo a religião bra-!fortíssimo, disposto,a enfrentar o v a';,d?uCS d? jefus sentindo, afflicta, .' /' uipyuwu. a cii.i_uicii u, Vendo-lhe a ,fronte gottqando em bagas, Norte. Deveras penalizado

Sao Raymundo, município de Santa Qui-ieria, o nosso estimado amigo Cel. Tho-
liíàz Paixão Pitito, cidadão íi.òrirado 6 es-
íi.nadissimo no meio social sanqüitèrensé.

Este nosso saudoso amigo faljecèu em
conseqüência de terrível picada'de uma
cascavel, sendo'impròficiiositòclõs os meios
.empregados para salval-o.

O Cel. Thomaz Paixão Filho pertenciaa estimada familia Pinto, daqiiella locali-
dade e sempre acompanhou, Com muito
devotamento, o Partido Democrata local.

Deixou este saudoso cavalheiro, inergü-
lhado em profundo pranto, a sua digna
esposa e o seu único filho,o nosso amigo
sr. Juveníino Magalhães, que por diversas

; vezes collaborou nos jornaes desta cida-
| de com o pseudonymo de Jota Emme e'que ha tempos publicou o Almanack do

.,,,.- . ,, , -- - - ,.•«...- h—j....«w v... „„_,„>,.-   ,,.. :,,-.„.., pelo dolo-
gemiO|mai,S Serio adversário. U Ipuçaba, jiCliorava ao pé do lenho, ali contricta! ;roso passamento do Cel. jThomaz Paixãohniane. Na Grécia então o

humano chegou ao aphelio em se j por sua vez, está trenadissimo;
tratando de sua literatura. Nas sei
encias corno nas artes a raça hele-
nica não se pode comparar com
nenhuma outra. Com éffeítò, foi
da Grécia que surgiram os maio-
res philosophos, os mais notáveis
artistas os mais vehementes ora-
dores. Dalli sahiram os espíritos
cultos de Platão, Sócrates, Aristote-
les, o fundador da philosophia pe-
ripateíica e Demoslhenes um dos
maiores oradores que pisou o solo
da legendária Grécia. E o que mais
oaVacterisa um povo é o seu pro-
gresso nas sciencias, nas artes, nas
leítras, na litteratura, a sua civiliza-

_¦_.
V

Filho, levamos os nossos .pezames á sua
prompto a grandes luetas. Quando
de sua estadia aqui (em abril des
te anno) o sr. Napdleão Soares, em jc.nversa comnosco, disse-nos dei
que em Sâo Francisco de Urubu-:
retama existiam dois tearns de foot-'
bali - -o «Uruburetama» e o «São'
Francisco» - disposto a se bater com \
os clubs do littoral logo que che-j
gasse o verão. O. sr. Francisco |
Trèvia, conceiluado commerciante ,da(o> respeitável do líosso partieu.em Camocim, em Visita a esta re-'lar amigo major Vicente Acleodato Car-
dacção communicou-nos de oue neiro.
acabava de organiza.j de accôrdo r, sta.DUL.ee Mendonça lopes-Dc

.A».,.. ^. "UIU ü0 dia 6do corrente o veiituroso hateam de taíicio

amando Christo ante o supplicio expoáto, cll&na e »nco.nsòlàyèl viuva e ao seu filho,
érõmcáj lhe enxuga as fundas chagas, ° nosso am,S° sr- Jüventjnp Magalhães,

Num lénçò estampa a cópia de seu Tosto! <-]tie aciualineiitc reside em São Benediçtó;
no Estado üo' Maranhão.

Fortaleza, 1925 (Do "Legenda dos San-,
tos", a sahir brevemente). i

'' -t

Francisco Brilhante

anni versar, antes
Fizeram annos:
A' 7 a exma. sra. d. Chiquinha Adeo-"ave'

lájc

com alguns amigos, um ««„, ,,_ talido da dada (. distincta .cnhorita
toot-ball naquella cidade, o qual Dulce Mendonça Lopes,."ornamento dos

çao, que e o resultado „'õ pro-'depois de bem trenado, pretendia niáis'preciosos da alta sociedade sobra-
bater-se com o «pesado» São Chris-
tovãp. Estamos informados ainda
de que em São IJenedicto existe
também um forte . trenadissimo
team. Sobrai também prepara-se
para a próxima temporada: desde

gresso dá humanidade na revolu
ção iníeilectual, material e social.

Si os habitantes do continente
africano não tem uma civilização
tão desenvolvida como os europeus,
asiáticos .e americanos, é porque
não cultivam com esmero as letras
não cliffundern o estudo .& não
procuram suavisar um pouco o campo da Cruz das Almas os ciubseu espirito com a luz fulgurante, «Artístico, Ceará. São Paulo, e Du-
do saber. E' preciso, pois que es-/ blin.. Domingo passado jogaram;otudemos afim de que como os eu- «Artístico» e «Dublin,* saliindo ven-ropeus e americanos, marchemos à cedor este peio elevado score de 3x0

lensi
distincta aniiivcrsàriaiita que é porta-

do:a de bella. qualidades moraes, recebeu
de suas iiiiiumeras amigas, expressivos pa-rabens e as mais carinhosas provas de
amizade.

A Sta. Dulce Mendonça Lopes que è
filha do nosso presado amigo Gel. Herci-

no
)S

passos gigantescos nas sendas do
progresso, pois somente assim con-
tribuiremos para a grandeza de
nossa Pátria, para o desenvolvimeii-
to das civilizações continentaes.

Estudemos ó .mocidade cearen-
se, para que mais tarde possamos
dar o interprete dos sentimentos
nacionaes perante os paizes civili-
sados do globo, para elevar-mos

Quanto aos clubs da primeira di-
visão,—São Christovão, Ypiranga,
Mineiro e Fluminense, sabemos es-
tão todos se preparando. Como
soubéssemos de que havia uma
certa desharmonia n.o seio da Di-
rectoria do São Christovão, falan-
do-se até no é.sphacelamento do
seu «team,» procuramos falar, afim
de melhor informar ao publico, com

as regiões aitaneiras da gloria a!0 seu esforçado director de spòrtjFaina brasileira, esía mesma que!o nosso companheiro de trabalho
serviu de berço ao grande Ruy
Barboza, este espirito lusido quefoi em vida o espoéntè máximo da
intelligencia humana.

A Pátria precisa de nós e de

domingo trasado disputam o cam-, lio Lopes e de sua-dedicará esposa d.
peonato 

' da Segunda divisão no Maroça Mendonça Lopes, embora tardia-
mente, mandamos as nossas respeitosas
felicitações.

Hontem, 9, a exma. sra. d. ÇandinhaM. Frota.
Fazem annos:
Hoje, 10, a distincta sta. Nécèhia Libera-

to de Carvalho, filha do nosso correligio-
nàrio e amigo major Joaquim Liberato de

j Carvalho, acreditado commerciante nesta' 
praça.

Na mesma data, o nosso amigo Raimun-
do Nonato Vasconcellos.

_ Na mesma data, a exma. sra. d. Fran-
cisca de Lima Perreira, respeitável genito-
ra do revmo. Pe. Josè de Lima Ferreira,
vigário de Pacoty.

A' 11, a respeitável senhora d. Naninha
Soares Portella, digniss.ima esposa do nos-
so distineto amigo e correligionário Pedro
Frota Portella, acredidato commerciante
nesta praça.

Na mesma data, a interessante menina
Maria Julia Pacheco Belleza, filhinha do
nosso amigo tenente do exercito Tullio
Belleza e de sua exma. esposa d. Maria
Pacheco Belleza.

Nascimento
mmunicou-nos o nosso distineto ami-

go sr. Ismael Pontes esua exma. esposa d.

?.-jjir> ^í-íjíviufcoHP _ j- w^-3a_çBtt_waà-_B-^^

FORMIC1DA "PÀYKONE"

Maravilhoso pô para a eomplectâ
extinção das formigas e de

todos cs insectos dam-
nificadóres

20 ANNOS DE SUCCESSO
Poi ser

infalível e econômico
tornou-se o mais .procu-rado

Único fabricante. Horacio Marques—Pharmacia do Povo fauhà-Èe-
ará. (7)
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Vindeo da prospera cidade do
Juazeiro deste Estado, Fez-nos
aítenciosa visita este conceituado
orgam de imprensa que ali se
edita sob a competente direc-
çáo dos Snrs. José Geraldo da
Cruz e Vjcènfe Carvalho.

O Ideal é orgam semanário,
imdependente, literário e noticio-
so.

Ao digno collega, agradece-
mos a visita que nos fez.

RÉDITO MUTUO PREDIAL
"iwT.iwr_WTfiiTrT-r^MTw-VTt'*nyT «__a_____i_¦_«____e_a_,uclIBS_ Ü-MUB—II
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Laffitte Barreto Brasi
—Então Laffittéi o que è isso?..,

Fala-se por ahi que o São Christo-
vão vae desápparecer?

m--Não

Pelo horário de hontem seguiu
para Camocim, onde se demora-
rá alguns dias, deleitando o povo
daquella cidade com alguns es-
pectaculos, o .applaudido frio Ro-
sas, que sob applaus.os geraes
acaba de fazer uma tempoi-ada en-
tre nós.

Ao Rosas, c'i sra. Meriçia e ao
Germino, que deram-nos o pra-
zer de uma vioiía de despedidas,
durante a qual entreíiveram com-
nosco animada e agr.adayel pa-
lestra, dizendp-nos gratos ao povo
de Sobral pelas innumeras gen-
lilezas recebidas, desejamos feliz
viavjem e Fazemos volos pelo pro-
gresso de seu Trio.

SOBRA-CLUB ARTÍSTICO
LENSE

Assignado pelos srs. Francisco Assis

íeu amigo, é graça. O rnossos esforços: quer no campo |S. Christovão desaparecer! Porque? j|0^frda justiça para defendermos osj —Sir.].. dizem que devido a im.ajideláiS Flores'e Jônás do' Espirito'sãnto7dseus ideaes gnandlloquiOS, quer no séria desharmonia não SÓ entre oSíniimosa filhinha Sántina; oceorrido no dia rectores do presente mez, recebemos at
campo de batalha para defender- membros da directoria, como mes-i3 de J11"110 corrente. tencioso convite para assistirmos a parti
mos os seus sagrados direitos. O mo entre os jogadores. Agradecimento
que será,a Pátria, pois que ella pre-1 —Não. O S."Christovão não de-! ^ecebemos attehciòsô cartão de agrade
cisa de nós? E- o berço dos oram-'sana rerço dos gran- saparecerá. Houve, de facto, umues heróes; é como disiá Ruy Bar- pequeno estremecimento entre abosa 4 familia amplificada. Multi- sua directoria: alguns de seus mem-
plicae as cellulas e tendes o orga- br ps pediram exoneração de. seus
ni(s:''°; . cargos, uns ailegarido excesso de

Multiplicae a familia e tereis a Pa- trabalho, outros pequenos desgostos.
tria. E' o mesmo plasma, a mesma Mas a luzidia rapaziada compo-
substancia nervosa, a mesma circu- nente de seu team está firme comolaçãp sanguinia; e eu acrescento nunca, dispostos a d.fendér como
que, a Pátria é tuna constellação maior amor possível o glorioso pa-onde íuiguram o valor, a honra, a vilhâo rubro-nepro.

os tri.umphós de

Raymundo justo Ribeiro

-ta'
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gloria e
heróes.

II

, Pelo horário de
guiu para Belém do
panhado de sua
o nosso presado
Mendes, criterioso Funccionario, organizado e trenado, podendo se
da Post OCF. Pará, daquella ca- bater com m\mt adversário

pitai.
Este distineto amigo Fez-nos

aítenciosa despedida, que cor-
dia.lmeriíe agradecemos. Ao nosso
amigo Aluisio Mendes e a sua
digna Familia, dezejamos Feliz via-

nossos —De formas, que o São Christo-
vão continuará â sua gloriosa vida.
Não é _. sim ,f'

—-Perfeitamente. Pode dizer :pel'"a Imprensa" que o São Christo-
vão esíà vivo, e bem v vo, e que
acçeitâ qualquer desafio para ba-
ter-se nesta cidade, não durante es-

hontem Se- *e mez> devido estarem doente ai-
Pará arom- guns de seus melhores VÍM&Í e

P X,. outros em viagens commerciaes.exma. ^amilia, j\jo entretanto, em princípios do
amigo Aluisio mez vindouro (julho) o team estará'._>v

DEMPSEY
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Al ira Pae -eco Pussos acceita a
preço, módicos, todo e qualquer ira-

gem, e mudos venturas na capi- baplu de Bordacio a rnachina.
tal do prospero .Estado nortista; _|esidencia: Praça Duque de Ca-
onde ha annos lixou residência.' xias, 6.—Sobral.

decirnento dos nossos amigos srs. Sebas-
tião Saldanha e Jo_o Saldanha de Brito.
pela noticia que demos nesta folha do fal-
fecimerito de d. Anna Saldanha de Brito,

VlA! ANTES
Vimos nesta praça o nosso amigo João

Thaumaturgo, commerciante em S. Cruz.--Esteve nesta .cidade o digno cavalhei-
ro sr. M. Tabajara.

—Encontra-se nesta cidade o illustrado
sacerdote revmo. padre Luiz Franzonni,
operoso vigário de Ipueiras.

-Cel. NAPOLEÃO SOARES-Acoin-
panhado de s. exma. familia esteve entre
nòs o nosso digno amigo cel. Napoleão
Soares, honrado Collector Estadual de
Granja.

— Demorou-se entre nòs o nosso amigo
José G.sar.

—Procedente de S. Quitería onde è
abastado coriimerciante e influente político
democrata, acha-se nesta cidade o nosso
prestimoso e distineto amigo major João
Parente.

—Da mesma procedência, encontra-se
entre nòs o nosso joven amigo Domingo
Netto.

---Despeusou-nos com a sua aítenciosa
visita, o nosso digno amigo e correligio-
navio capitão Pedro Picrré de Eyrmge,
honrado agricultor residente em. Ubajara.—Esteve nesta cidade o nosso respeita-
vel amigo capitão Joaquim Aristides Pier-
re, opulento agricultor residente em Uba-'
jara.—Da mesma procedência andou nesta
cidade, dando-nos o grato prazer de sua

da ordinária desta prospera sociedade
dansante, a realizar-se no d iafl t - 13 do
fluente, na sua sede social.

Agradecendo a gentileza do convite quenos ^enviaram aquelles dignos cidadões,
gentilmente nos faremos representar.
ájw_ew«rwasoi^iiw*«w

A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO OE BOM
GOSTO E OE CONFQRTO RESIDEM NOS
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HOGILiARIOS,
TÂP_ÇA\RIAÍ_ir.
"CORA«pOES

tf y Cr "

A Belleza que se allia ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commoiií!!. ile.

No clia 5 do íluenle realizou-se
a 93a. extracção ordinafiq desta
sociedade, a que estiveram pre-
senles os srs. José GodolVedo
do Amaral, Piscai de Clubs, Ei.-
co Moíía, gerente e crescido nu-
meros de populares.

O. prêmio que. (oi de 2:000$000,
coube a caderneta no. 3.59Ó per-
tericente ao sr. F. Assis . Pmlo,
represenlanle dá "Caixa Popular",
residente em Fortaleza,

As izenÇões em numero de cin-
co, couberam as cadernetas de nos.
1.511,0504, 1229, 4566 e 14-08,
pertencentes aos srs. Raimundo
Germano, de Baíurité; d. Maria
Amenahydes Costa, desta cidade;
Montano Albuquerque, de Cra;
theüs; Luiz Coelho, desta cidade,
e Josè PorphirioMoita, de Granja.

I CÂMARA MUNICIPAL

Reuniu-se, hoje, no Paço Mu-
nicipal a Câmara desta cidade,
em sessão preparatória da presen-
te reunião ordinária.

Dita sessão Foi presidida pelo
sr; Júlio Lima Rodrigues e secre-
faripda peio sr. José Leoncio de
Andrade.

A sessãoíizeram-se presentes o
sr, Irapuam Mendes e os novos ve-
readores srs. Oswaldo Rangel,
Pe. Linhares, Diogo Gomes, An-
thenor Gomes, e Antonio Alverne,
que foram devidamente reconheci-
dos e empossados.

írai j.'jun ;ci.:.t_.^i_bs;. nrr.» sm__JÇ___ /rsar-U"

nirnifs sumidos
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Nesta B.pdacçfio grp,fcií'na-se Ivm
} qaein der noí.ioiaa de uma vacoa
íftFapjjfl uva lisa, um garrofcfi preto
a. duas Jumentas cardàs ^a s^guin-
fee marca e carimbo do S Bene-
d;c:o desaparecidas, aqüel|as desta
cidade e estas da Fasenda Contra-
fogo.

estimada visita, o nosso prestimoso ami-L.«, . .-™>? uuni.iut.in-
gó capitão Joaquim Pinto de. Mesquita! j Nao pode haver perfeila felicidade

—Dèü-hos o prazer de sua visita o nos- nOS larí*s onde n .0 há
so distineto aiuigo e^ correligionário sr. perfeito*tònfòfto.
Manoel. Mendes Corrêa, orricial do reais- r* _ . _
tro civil cm Santo. Antônio do Àraclty QalalpgOS, preços e iníomaçoe.

Fallecimhntos 
' c^ os Agonies- em Sobral «

CEL THOMAZ PAIXÃO FILHJ-No C^1 P Amgâo k Cia.:.
dia 2 do fluente falleceu em sua fazenda Rua Cel. Campello, 3.

Gratificaxe ^eoerosamente a qaem
ler noticia corta -ou troi7X"r nm
boi Use vermelho com a marca e
larimbo acima, e entregai* ao sr.
í?ráhçisco Lopes de M.cedo Freire,
. roa da Aurora, mM;a c. ^Mide,
iu ao seu doar, o ?. ,T^ ãó Lopes
Freire na fa/ynüa íUiiiaa d sfce mu-
nicipio.
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